
Na Empresa Agro-Pecuária de Lichinga 

~ Baixos índices tJ, 

preocupam trabalhadores 
A Empresa Agro-Pecuária de Llchlnga, no Niassa, está a 

atravessar desde as últimas duas. últimas campanhas agrlcolas, 
a maior .. crise de sempre~' que 'Ievou . Jiao despedimento de 310 
trabalhadores. A empresa faz· parte do ProJecto· dos' 400 Mil Hec­
tares, abrange as provlnclas de Massa e CaboDelgado~ 
segundo o director da Unidade, nlose prevê para breve uma 
tiolução· eficaz que possa· travar a " galopante degradaÇlo. 

EM entrevista concedida ao corres­
pondente do nosso Jornal em Lichin­
ga, o dIrector daquela empresa, Dinis 
Pio, foi peremptór'o em afirmar que a 
safra 85/86 constitui a pior campa­
nha até agora realizada pela sua 
empreea. 

Ele, • que e mostrou bastante. preo­
cupado pelo,> reSUltados que se esPe' 
ram este ano, disse, por exemplo,que 
dos. 600 hec~al ee fixados inic:almente 
como meta para a ol,lltura de milho, 
apenas 153 foram realizados, sendo 
50, mecanicamente e os iestantes' ma· 
nualmente. 

Em relação ao feijão e soja, .cultu­
ras que deveriam ocupar, de acordo 
com o' p:ano, 100hectara's oada uma. 
foram semeados, respectiWlm.,mte, em 
áreas de 27 e 22 hectares. também 
manualmente. 

Disse· aquele responsáve' que' ape­
sar deste esforço dos trabalhadofee 
da sua empresa não se esparam, 
todavia, rendimentos animadores. uma 
vez que todas as culturas foram ~ lan· 
çadas à terra se'n nenhum produto 
químico que pudesse 'nfluir no seu 
crescimento. 

Na verdade. sed.enta· de • combustr. 
'lei e 6ieos lubrifi.:antes pafa as má­
quínas, fert:Jizantes e herbicidas,. a 
Empresa Agro-Pecuária de Lichlnga, 
que faz parte do Projecto dos . 400 
Mil Hectares em Niassa, cedeu o lu­
gar do mHh'J e feijão em alguns dos 
seus blocos. ao robusto cap:m .Que 
agora os oobre, tornando negras as 

espera.oças. de uma campanha agrr· 
cola. 

~ ~ste estado de situações Que, 
como alternativa, s· direcção. da enr 
presa pensa· introduzir, pOssivelmente 
apanir da próxima campanha, o pm· 
cesso. de tra<:ção animal nas lavouras 
das. suas áreas de cultivo, para esti­
mular todo um ooforço e abnegação 
dos .6etls . trabalhadores, que lutam 
pelo· desenvolvimento económico do 
País. 

Neste lII<lmento estão I~, para aque­
le fim; treinadás oinC'J 1 untas, sendo 
de 20 o plano de juntas programadas 
para SMem· treinadas por uma briga. 
da eepecificamente criada para . o 
efeito. 

Devido 11.0$ mesmos problemas, na 
camp'lÍlha agricola 1984/85, 3quela 
empresa prG<luziu apenas 437 tone· 
lada: de milho, numa área de 349 
hectarÉlS,dOS 800" inicialm&. ,~s pre­
vistos. 

No . concernente ao feiJão, Dinis 
Pio d:6se' que em sete hectares ape­
nas foral<1 ~nseguidas Quatro tone­
ladas, enquanto que no Que se relere 
a ·hortícolas, foram produzidas em 10 
h~a;es 70 toneladas, que foram pos­
teriormente vendidas às populações 
de Lichinga. 

No que se '~fere ,ao $4)010r pecuá­
fio, a empresa de Lichinga até agora 
já vendeu ·àpopulação desta área 20 
cabeças de gado bovino '3208 sulnos, 
para a reprodução. 

Parso mesmo 'fim, foram Iguafmen­
te vendidas às populaçÕ(le da Cidade 
e distrito de Lichinga221 coelhos· e 
46 casala de' patos. .' . 

Dinis Pio, que se mostrou pr.eo­
cupado . pela' falta de alimentação 

. para '08 animais, nomeadamente a 
matéria-prima pára' a . iabricaçãode 
raçÕe6, reve!ou que a sua &mpt'9S8 
possui neskl momento 643' éabeçu 
de gado bovino. 910.su:nos e cérea 
de 900 coelhOs. 

SeJurido esclareceu o director. an­
teriormente a empresa não' nee&S6ita. 
va de terceiros para.' o. fabrico das 
rações para os seus animais, mas a 
partir da. altura em que se r&~istaram 
roodiment06 baixos na' produção de 
milho, soja e girassol, o apoio de ter­
ceiros. passou a ser já uma necessl­
dadep~&mentee.constante. 

No que diz respeito ao apOio ás 
populaçõee das povoações vizinhas, 
Dinis Pio disse que dois técnicos 
báSiCOS da sua empresa apoiam tec­
nicamente os' sectores cooperativo, 
privado e famifiardo 'di6trito.& cida· 
de de LicNnga, . nomeadamente no 
âmbito da produção -agrícola' e da 
criação dtil animais de . pequeno e 

. grande porte. 

Exollcou ainda, aquele responsã­
vel, que deVido a problemas >ligado. 
à falta de factores de produção, a 
empresa reduziu na presente ,campa­
nha aqrfcola as Suas áreas de'cultivO, 
o que levou a que 310 trabalhadoree 
fossem d:~pensados, reoeben;o, toda. 
via, por part~ da empresa, o apoio 
necessário para· a sua subsiStencia. 

, E6tes trabalhadores ree~eram. nes­
te contexto' terras cedidas Pela em­
presa para a abertura das suasm. 
chambas fami:iar'3s, bem CO'llO' se­
mentes . e In~trumentos de produção, 
ta!s corrio .. Iachados, catanas 8 enxa­
das. 


